
EVAPOTRANSPIRAÇÃO DA CULTURA DO GIRASSOL E SUA RELAÇÃO 
COM A EVAPORAÇÃO DO TANQUE CLASSE "A" 

RONALDO MATZENAUER,' JAIME R. TAVARES MALUP, ARISTIDES CÂMARA BUENOS 

RESUMO - O estado do Rio Grande do Sul caracteriza-se por uma grande variabilidade climática, especialmente com 
relação à quantidade e distribuição da precipitação pluvial, ocorrendo, com freqüência, períodos de baixa disponibilidade 
hídrica para as culturas de primavera-verão. Estudos visando a determinação das relações hídricas no sistema solo-planta: 
atmosfera, assumem destacada importância, com vistas à recomendação de suplementação hídrica e como subsídio em plane-
jamento agrícola e em zoneamento agroclimático. O objetivo deste trabalho foi determinar a evapotranspiração máxima da 
cultura do girassol (ETm) e relacioná-la com a evaporação do tanque classe A (Eo), para obtenção da razão ETm/Eo (coefi-
ciente Kc), em diferentes subperíodos. O trabalho foi desenvolvido no Centro de Pesquisa de Fruticultura, em Taquari, RS, 
29° 48' S, 51° 49' W e 76 m de altitude, durante os anos agrícolas 1987/88, 1989/90, 1990/91 e 1991/92. A ETm foi medida 
em evapotranspirômetros de drenagem do tipo Thomthwaite-Mather. A ETm total no ciclo (semeadura-maturação fisiológi-
ca), variou de 371,5 mm a 488,5 mm, nos quatro anos, com uma média de 408,0 mm. O subperíodo, onde foi verificado maior 
consumo médio diário, foi o compreendido entre o início e o final da floração, com uma média nos quatro anos, de 6,5 min/ 
dia. Os valores médios da razão ETm/Eo no ciclo, variaram de 0,63 a 0,75, com média de 0,67 nos quatro anos. Coincidente 
com o subperíodo de maior consumo de água, foram observados os maiores valores da razão ETm/Eo, variando de 0,90 a 
1,05, com um valor médio de 0,98. 
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EVAPOTRANSPIRATION OF SUNFLOWER AND ITS RELATIONSHIP WITH 
CLASS A PAN EVAPORATION 

ABSTRACT -Rio Grande do Sul is a State characterized by climatic variations specially regarding to amount and distribution 
of rainfall, with frequent periods of low water availability for spring and summer crops. Studies to determine the water 
relationship with the soil-plant-atmosphere system become very important for the hydric supply recommendation, as well as 
to help agricultura) planning and agroclimatic zoning. The purpose of this research was to establish the maximum evapo-
transpiration of sunflower (ETm) and to connect it with Class A Pan evaporation (Eo) to obtain the ratio ETm/Eo (Kc 
coefficient), at different sub-periods. The field trial was conducted at Centro de Pesquisa de Fruticultura, in Taquari/RS, 
Brazil, 29° 48'S, 51° 49' W and 76 m of altitude, during four growth seasons: 1987/1988, 1989/90, 1990/91 and 1991/992. 
The ETm was measured in drainage evapotránspirometers Thomthwaite-Mather typc. The total ETm at the cycle (sowing-
physiological maturation) changed from 371.5 mm to 488.5 mm along the four years, with an average of 408.5 mm. The sub-
period with highest daily mean consumption was from beginning to end of flowering, with an average of 6.5 mm/day in the 
four years . The mean values for the ratio ETm/Eo at the cycle ranged from 0.63 to 0.75 with an average in four years of 0.67. 
The highest values of the ratio ETm/Eo were also observed during the fiowering sub-period, varying from 0.90 to 1.05, with 
an average of 0.98. 

Key words: agrometeorology, water deficit, Helianthus annuus L. 

INTRODUÇÃO 

A produção agrícola gaúcha caracteriza-se pela 
grande variabilidade dos rendimentos entre locais e 
anos, principalmente das culturas que se desenvolvem 
no período de primavera-verão. A principal causa dos 
baixos rendimentos e da grande variabilidade observa-
da é a variação na disponibilidade hídrica para as cul-
turas, decorrente da má distribuição e da insuficiente 
quantidade de chuvas. 

De acordo com resultados de ÁVILA (1996), a 
probabilidade de a precipitação pluvial superar a eva-
potranspiração potencial nos meses de dezembro, ja-
neiro e fevereiro, em praticamente todo o Estado, é in-
ferior a 60%. Esse nível de probabilidade determina a 
alta freqüência de ocorrência de deficiências hídricas e  

conseqüentes quebras de safras das culturas de prima-
vera-verão produtoras de grãos. 

O conhecimento das necessidades hídricas das 
culturas assume importância fundamental para o me-
lhor entendimento das relações hídricas no sistema solo-
planta-atmosfera, no planejamento da época de semea-
dura, na elaboração de projetos de irrigação e para o 
aperfeiçoamento de zoneamentos agroclimáticos. 

A evapotranspiração de culturas tem sido objeto 
de estudo de vários pesquisadores (DENMEAD e 
SHAW, 1959; VAN BAVEL, 1961; DOSS et al., 1962; 
ENGLAND, 1963; JENSEN, 1973; BERLATO et al., 
1986; MATZENAUER, 1992; OLIVEIRA e VILLA 
NOVA, 1996, entre outrós), demonstrando a importân-
cia que esta linha de pesquisa assume para as ativida-
des agrícolas. 
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A evapotranspiração de culturas apresenta varia-
ções entre locais e anos, principalmente em função das 
condições de demanda evaporativa da atmosfera, mas, 
também, em função do comportamento das variáveis 
que determinam o crescimento e o desenvolvimento das 
plantas. Segundo DOOREMBOS e KASSAM (1979), 
a quantidade total de água requerida pelo girassol varia 
entre 600 a 1000 mm, dependendo fundamentalmente 
do clima e da cultivar, os quais determinarão a duração 
da estação de crescimento, e a demanda evaporativa da 
atmosfera. MATZENAUER (1992) determinou a eva-
potranspiração máxima da cultura do girassol para as 
condições da Depressão Central do Rio Grande do Sul, 
encontrando um valor, da semeadura à maturação fisi-
ológica, de 393,9 mm, com um consumo médio diário 
de 3,8 mm. O maior consumo médio diário foi obser-
vado durante o subperíodo do início ao final da floração, 
com 6,2 mm por dia. 

Sobre a quantidade de água consumida nos dife-
rentes subperíodos da cultura do girassol, DOOREM-
BOS e KASSAM (1979) apresentaram uma distribui-
ção percentual mais definida do consumo de agua: 20% 
durante o período vegetativo, 55% da diferenciação do 
primórdio floral ao final da antese e 25% durante o 
subperíodo de enchimento de grãos. 

A relação entre a evapotranspiração das culturas e 
os elementos meteorológicos ou fórmulas de estimati-
va da evaporação ou evapotranspiração, constitui-se 
uma importante linha de pesquisa, pois permite estimar 
o consumo de água das culturas em condições e locais 
diferentes daqueles onde o mesmo foi determinado, 
possibilitando a suplementação hídrica através da irri-
gação com maior precisão. Diversos pesquisadores têm 
relacionado a evapotranspiração de culturas com a eva-
poração do tanque classe A, com a radiação solar glo-
bal e com a equação de Penman (DENMEAD e SHAW, 
1959; DOSS et al., 1962; LOMAS et al., 1974; 
MATZENAUER et al., 1981; MATZENAUER et al., 
1983; BERLATO et al., 1986). 

Os elementos meteorológicos têm influência se-
melhante sobre a evaporação de superfície de água, 
superfície do solo e sobre a transpiração de superfícies 
vegetadas (FRITSCHEN e SHAW, 1961). CRUCIANI 
(1972) cita diversos trabalhos em que a evapotranspi-
ração de plantas, em estádios de vegetação plena e sem 
deficiência hídrica, está correlacionada positiva e sig-
nificativamente com a evaporação de superfície de água. 
Para a cultura do milho, resultados de FRITSCHEN e 
SHAW (1961) e MATZENAUER et al. (1981) mos-
tram que o uso da água pela cultura é dependente do 
desenvolvimento das plantas e que a evaporação do tan-
que classe A pode ser usada para estimar a evapotrans-
piração de culturas e requerimentos de irrigação. O tan-
que de evaporação classe A tem sido utilizado como 
padrão para a estimativa da evapotranspiração de cul-
turas (DENMEAD e SHAW, 1959; LOMAS et a1.,1974; 
DOORENBOS e KASSAM, 1979; TAN e FULTON, 
1980; MATZENAUER et al., 1981; BERLATO et al., 
1986; MA1ZBNAUER, 1992). 

A razão entre a evapotranspiração máxima da cul-
tura e a evaporação do tanque classe A (ETm/Eo) per-
mite a estimativa das necessidades hídricas da cultura  

em outras condições, dispondo-se, apenas, de dados de 
evaporação. De acordo com CHANG (1968), durante o 
início do ciclo de uma cultura anual, quando a cobertu-
ra do solo é incompleta, a razão ETm/Eo é baixa, vari-
ando de 0,2 a 0,5. Em culturas semeadas em linha, a 
maior parte da água perdida durante o estádio inicial 
dá-se pela evaporação do solo. Durante o período 
reprodutivo, quando ocorre a maior cobertura foliar, a 
relação varia de 0,75 a 1,15 para várias culturas. 
CAMARGO e PEREIRA (1990) afirmam que, em ter-
mos práticos, o Kc pode ser considerado como uma 
função da porcentagem de cobertura do terreno pela 
folhagem da cultura. 

O presente trabalho teve como objetivos determi-
nar a evapotranspiração máxima da cultura do girassol 
(ETm) em diferentes subperíodos e no ciclo, e relacioná-
la com a evaporação do tanque classe A (Eo), para de-
terminação da razão ETm/Eo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho apresenta uma análise da evapotrans-
piração da cultura do girassol, de uma série de quatro 
experimentos conduzidos durante os anos agrícolas de 
1987/88, 1989/90, 1990/91 e 1991/92. As determina-
ções foram feitas para a épocas de semeadura de 29/09/ 
87, 17/10/89, 01/10/90 e 16/10/91 . 

Os experimentos foram conduzidos no Centro de 
Pesquisa de Fruticultura, Fundação Estadual de Pesquisa 
Agropecuária (FEPAGRO), localizada na região climá-
tica da Depressão Central do Rio Grande do Sul, muni-
cípio de Taquari, a 76m de altitude, 29° 48' S e 51° 49' 
W. O solo da Estação pertence à unidade de mapeamento 
Rio Pardo e é classificado como Laterítico Bruno 
Avermelhado Distrófico de textura argilosa e de relevo 
suave ondulado. 

O clima da região, segundo classificação climáti-
ca de Kõeppen, é subtropical úmido de verão quente, 
do tipo fundamental Cfa, que predomina na maior par-
te do território do Rio Grande do Sul. 

A evapotranspiração máxima da cultura foi determi-
nada a campo, sem restrição hídrica, utilizando-se três 
evapotranspirômetros de drenagem do tipo Thomthwaite-
Mather, medindo 1,36 m de comprimento, 0,92 m de lar-
gura e 0,70 m de profundidade, instalados no centro de 
áreas cultivadas medindo aproximadamente 3000 m 2. No 
decorrer do período experimental foram utilizados os hí-
bridos de girassol: Contissol 711 (1987/88), Asgrow 521 
(1989/90 e 1990/91) e GR 10 (1991/92). Durante os qua-
tro anos de experimentação foi mantido o mesmo arranjo 
e densidade de plantas, sendo utilizado 0,68 m entre li-
nhas e 0,30 m na linha, correspondendo a uma população 
de 50 000 plantas/ha. 

O potencial matricial da água no solo foi medido com 
tensiômetros de vacuômetro, instalados no interior dos 
evapotranspirômetros nas profundidades de 0,15 m, 0,30 
m e 0,45 m. Sempre que o potencial matricial da água no 
solo atingia valores entre -0,04 e -0,06 MPa, era feita 
suplementação hídrica através da irrigação, utilizando-se 
aspersores na área tampão e regadores manuais nos 
evapotranspirômetros. Este procedimento foi adotado, vi-
sando manter as plantas sem restrição hídrica. 
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A evapotranspiração da cultura (ETm) foi calcu- 	1991/92. Verifica-se pequena variação na duração dos 
lada pela equação: 	 subperíodos de ano para ano, oscilando de 98 a 103 dias 

ETm = P + I - D 	(1) 	 para o ciclo completo. Nas Tabelas 2 a 6 são apresentados 
sendo P a precipitação pluvial (mm), I a quantida- os dados de evapotranspiração máxima da cultura (ETm), 

de de água (mm) aplicada via irrigação e D, a quantida- evaporação do tanque classe A (Eo) e a razão ETm/Eo 
de de água drenada (mm). (coeficiente Kc), para a cultura do girassol, para os quatro 

Neste trabalho utiliza-se o termo evapotranspiração anos agrícolas e para a média desses anos, respectivamen-
máxima da cultura (ETm), que é definida como a perda de te, em diferentes subperíodos de desenvolvimento e no 
água por uma cultura qualquer, em condições ótimas de ciclo completo. O consumo total de água, da semeadura à 
densidade de plantas e fertilidade do solo, sem limitação maturação fisiológica, variou de 371,5 mm a 488,5 mm 
de água no solo e em qualquer estádio de desenvolvimen- nos quatro anos, com valores médios diários no ciclo vari-
to (PERRIER, 1985). No texto, utiliza-se, também, como ando de 3,6 a 5,0 mm. Os valores encontrados neste traba-
sinônimo, a expressão consumo de água. lho são menores do que os citados por DOORENBOS e 

A ETm foi determinada nos seguintes subperío- KASSAM (1979). 
dos: da semeadura até 10 dias após a emergência (S- 	Verifica-se que os maiores valores de evapotranspi- 
10E), caracterizado neste trabalho como período de es- ração da cultura foram registrados durante o ano agrícola 
tabelecimento da cultura; 10E até 40 dias após a emer- 1989/90. Os resultados dos outros três anos, apresentam 
gência, que coincide, aproximadamente, com a diferen- pequena variação, com valores médios no ciclo de 3,6 a 
ciação do primórdio floral (10E-40E); 40E até início 3,8 mm/dia. A evapotranspiração de culturas sem resiri-
da floração (40E-W); IF até final da floração (IF-FF); ção hídrica, é função das variáveis que determinam a de-
FF até a maturação fisiológica (FF-MF) e no ciclo com- manda evaporativa da atmosfera e do comportamento das 
pleto (S-MF). variáveis que influem no crescimento e desenvolvimento 

A evapotranspiração máxima da cultura foi rela- das plantas, havendo uma relação muito estreita com o 
cionada com a evaporação do tanque classe A (Eo) em índice de área foliar. Variações, tanto da demanda 
milímetros, nos mesmos subperíodos acima descritos, evaporativa como no desenvolvimento das plantas, afe-
para obtenção do coeficiente Kc, pela expressão: tara o consumo de água das culturas e a relação entre a 

Kc = ETm/Eo 	(2) 	 evapotranspiração e a evaporação de tanque. Os maiores 
Os registros de evaporação do tanque classe A fo- valores observados durante o ano agrícola 1989/90, são 

ram feitos em uma estação meteorológica instalada ao devidos, provavelmente, à maior demanda evaporativa, 
lado da área experimental. conforme pode ser verificado pelos dados de evaporação 

do tanque classe A apresentados na Tabela 3. Durante o 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 	 referido ano agrícola, a demanda de água (evaporação do 

tanque) foi de 655 mm, enquanto nos demais anos os va- 
Na Tabela 1 são apresentados os registros fenológi- lores foram menores, variando de 582 mm (1990/91) a 

cos para os anos agrícolas 1987/88, 1989/90, 1990/91 e 592 mm (1991/92). 

TABELA 1 - Datas de ocorrência das fases fenológicas do girassol, durante o período experimental. Cen-
tro de Pesquisa de Fruticultura, Taquari, RS, 1987/88 - 1991/92 

Fases Ano 
1987/88 1989/90 1990/91 1991/92 

Semeadura 29/09 17/10 01/10 16/10 
Emergência 09/10 24/10 08/10 23/10 
Início da floração 04/12 18/12 07/12 19/12 
Final da floração 16/12 30/12 20/12 31/12 
Maturação Fisiológica 10/01 23/01 12/01 23/01 

TABELA 2 - Evapotranspiração máxima (ETm), evaporação do tanque classe A (Eo) e coeficiente Kc 
(ETm/Eo), em diferentes subperíodos e no ciclo do girassol. Centro de Pesquisa de Fruticul-
tura, Taquari, RS, 1987/88 

Subperíodos' 
ETm (mm) Eo (mm) 

kc Duração 
(dias) 

Total Média 
diária 

Total Média 
Diária 

S : 10E 20 31,8 1,6 92 4,6 0,35 
10E - 40E 30 97,5 3,3 159 5,3 0,62 
40E - IF 16 77,7 4,9 93 5,8 0,84 
IF - FF 12 74,7 6,2 83 6,9 0,90 
FF - MF 25 112,2 4,5 160 6 4 0,70 
S - MF 103 393,9 3,8 587 5,7 0,67 

I .S - semeadura; 10E - 10 dias após a emergência; 40E - 40 dias após a emergência; IF - início da floração; 
FF - final da floração; MF - maturação fisiológica. 

Semeadura - 29/09/1987. 
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TABELA 3 — Evapotranspiração máxima (ETm), evaporação do tanque classe A (Eo) e coeficiente Kc 
(ETm/Eo), em diferentes subperíodos e no ciclo do girassol. Centro de Pesquisa de Frutkul-
tura, Taquari, RS, 1989/90 

ETm (mm) Eo (mm) 
Subperíodos i  Duração 

(dias) 
Total Média 

diária 
Total Média 

Diária 
kc 

S —10E 17 40,4 2,4 95 5,6 0,42 
10E - 40E 30 135,2 4,5 204 6,8 0,67 
40E -1F 15 92,3 6,1 110 7,3 0,85 
IF — FF 12 83,8 7,0 88 	. 7,3 0,95 
FF - MF 24 136,8 5,7 158 6,6 0,86 
S — MF 98 488,5 5,0 655 6,7 0,75 

1.S - semeadura; 10E - 10 dias após a emergência; 40E - 40 dias após a emergência; IF - início da floração; 
FF - final da floração; MF - . maturação fisiológica. 

Semeadura - 17/10/1989. 

TABELA 4 — Evapotranspiração máxima (ETm), evaporação do tanque classe A (Eo) e coeficiente Kc 
(ETm/Eo), em diferentes subperíodos e no ciclo do girassol. Centro de Pesquisa de Fruticul-
tura, Taquari, RS, 1990/91 

Subperíodos 
ETm (mm) Eo (mm) 

kc Duração 
(dias) 

Total Média 
Diária 

Total Média 
Diária 

S — 10E 17 32,3 1,9 70 4.1 0.46 
10E - 40E 30 63,8 2,1 147 4.9 0.43 
40E — IF 20 93,4 4,7 126 6.3 0.74 
1F — FF 13 78,0 6,0 78 6.0 1.00 
FF — MF 23 104,0 4,5 161 7.0 0.64 
S — MF 103 371.5 3,6 582 53 0.63 

1.5 - semeadura; 10E - 10 dias após a emergência; 40E - 40 dias após a emergência; IF - início da floração; 
FF - final da floração; MF - maturação fisiológica. 

Semeadura ;  01/10/1990. 

TABELA 5 — Evapotranspiração máxima (ETm), evaporação do tanque classe A (Eo) e coeficiente Kc 
(ETm/Eo), em diferentes subperíodos e no ciclo do girassol. Centro de Pesquisa de Fruticul-
tura, Taquari, RS, 1991/92 

ETm (mm) Eo (mm) 
Subperíodos i  Duração 

(dias) 
Total Média 

diária 
Total Média 

Diária 
kc 

S — 10E 17 29,0 1,7 83 4.9 0.35 
10E - 40E 30 83,1 2,8 177 5.9 0.47 
40E — 1F 17 89,6 5,3 109 6.4 0.83 
1F — FF 12 76,8 6,4 73 6.1 1.05 
FF — MF 23 98,9 4,3 150 6.5 0.66 
S — MF 99 377,4 3,8 592 6.0 0.63 

1.S - semeadura; 10E - 10 dias após a emergência; 40E - 40 dias após a emergência; IF - início da floração; 
FF - final da floração; MF - maturação fisiológica. 

Semeadura- 16/10/1991. 
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TABELA 6 - Evapotranspiração máxima (ETm), evaporação do tanque classe A (Eo) e coeficiente Kc 
(ETm/Eo), em diferentes subperíodos e no ciclo do girassol. Valores médios para os anos de 
1987/88, 1989/90, 1990/91 e 1991/92. Centro de Pesquisa de Fruticultura, Taquari, RS 

Subperíodosl  
ETm (mm) Eo (mm) 

Duração 
(dias) 

Total Média 
diária 

Total Média 
Diária 

S - 10E 18 33,4 1,9 86 4,8 0,40 
10E - 40E 30 95,0 3,2 171 5,7 0,56 
40E - IF 17 88,3 5,2 111 6,5 0,80 
IF - FF 12 78,3 6,5 79 6,6 0,98 
FF-MF 24 113,0 4,7 157 6,6 0,71 
S - MF. 101 408,0 4,0 604 6,0 0,67 

1.S - semeadura; 10E - 10 dias após a emergência; 40E - 40 dias após a emergência; 1F - início da floração; 
FF - final da floração; MF - maturação fisiológica. 

Durante o subperíodo da semeadura até 10 dias 
após a emergência, a evapotranspiração da cultura 
foi baixa, variando de 1,6 a 2,4 mm/dia . Estes resul-
tados são observados, também, em outras culturas 
anuais como milho, feijão e soja (MATZENAUER, 
1992), visto que a maior quantidade de água 
consumida durante este subperíodo deve-se à eva-
poração do solo, uma vez que a área foliar é muito 
pequena. Isto é explicado, pois, com um baixo IAF, 
a evaporação do solo compreende a maior parte da 
evapotranspiração (TANNER e JURY, 1976). Estes 
resultados também estão de acordo com as citações 
de CHANG (1968), segundo as quais a maior parte 
da água perdida durante o estádio inicial em culturas 
plantadas em linha, é pela evaporação do solo. 

Durante o período vegetativo, verifica-se um au-
mento no consumo de água, à medida que a cultura se 
aproxima da floração. Este aumento ocorre devido ao 
incremento na demanda evaporativa da atmosfera, cau-
sado pelo aumento da temperatura do ar e da radiação 
solar, e, também, ao crescimento da área foliar. Com  o 
crescimento da área foliar, aumenta a cobertura do solo, 
pelo sombreamento das folhas, sendo, portanto, que o 
maior consumo de água ocorre em função do incremento 
do componente transpiração, já que a evaporação do 
solo diminui. 

O maior consumo de água foi registrado durante o 
subperíodo da floração, com valores oscilando de 6 a 7 
mm/dia. Quando a semeadura do girassol ocorre du-
rante a primeira quinzena de outubro, como neste tra-
balho, o subperíodo do início ao final da floração coin-
cide com a segunda quinzena de dezembro, período em 
que ocorrem altas temperaturas e os maiores registros 
de radiação solar global para a latitude do local, 
consequentemente, com alta demanda evaporativa da 
atmosfera. Além disso, é durante ifloração que se re-
gistra o índice de área foliar máximo para diversas cul-
turas de primavera-verão, entre elas o girassol, com alta 
atividade fotossintética e fisiológica. Por estes moti-
vos, é durante a floração que são observados os maio-
res valoresrde evapotranspiração da cultura. 
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No final do ciclo ocorreu redução na evapotrans-
piração. Isto é explicado devido ao declínio da ativida-
de fotossintética das folhas, principalmente em cultu-
ras anuais, quando ocorre o rápido secamento dos cau-
les e folhas. 

Os dados de evapotranspiração para a cultura do 
girassol obtidos neste trabalho, caracterizam um mo-
delo de resposta representativo para as condições do 
local de experimentação, considerando que são dados 
de quatro anos de pesquisa. O consumo de água do gi-
rassol, neste modelo, serve de base para lavouras 
irrigadas, permitindo determinar doses de rega em di-
ferentes subperíodos, além de interferir em todas as fa-
ses de um planejamento de irrigação. 

Os valores dos coeficientes Kc (razão ETm/Eo), 
para o ciclo completo do girassol, variaram de 0,63 a 
0,75, com uma média de 0,67, nos quatro anos. Os co-
eficientes Kc apresentaram valores mais baixos duran-
teos dois primeiros subperíodos, que englobam o esta-
belecimento da cultura e o início do período vegetativo, 
e valores mais elevados (média de 0,98) durante o 
subperíodo da floração. Estes resultados estão de acor-
do com os dados obtidos por RITCHIE e BURNETT 
(1971), segundo os quais a razão ETm/Eo aumenta com 
o incremento do IAF. A variação encontrada nos coefi-
cientes, de ano para ano, é esperada, considerando-se 
que as variáveis meteorológicas que determinam a de-
manda evaporativa da atmosfera exercem influência 
semelhante sobre a perda de água de superfícies vege-
tadas e sobre a evaporação de superfície de água. Como 
a ETm de culturas depende da demanda evaporativa e 
da própria cultura, as variações observadas são devi-
das, também, a diferenças de crescimento e desenvol-
vimento das plantas que ocorreram entre os anos, em 
função das variações dos elementos meteorológicos que 
afetam a cultura, e das práticas culturais. São, portanto, 
resultados que podem ser considerados representativos 
e consistentes, podendo ser utilizados para o planeja-
mento de lavouras irrigadas, para a definição da me-
lhor época de semeadura para cada região e aperfeiço-
amento de zoneamentos agroclimáticos. 
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CONCLUSÕES 

A evapotranspiração máxima da cultura do giras-
sol, determinada neste trabalho, é representativa para 
as condições climáticas da Depressão Central do Rio 
Grande do Sul. 

A evapotranspiração máxima do girassol pode ser 
estimada para diferentes anos e localidades do estado 
do Rio Grande do Sul, utilizando-se os coeficientes Kc 
obtidos neste trabalho. 
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